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a cultura contemporânea, os corpos assumiram maior centrali-
dade e importância social. Tornaram-se lugar de transformação,
construção dos sujeitos e, sobretudo, de apresentação inequívo-

ca da identidade. A cultura do movimento humano participa, junto com
outras instâncias educativas, desse processo de construção.

Autores e autoras, estudiosos e estudiosas dos caminhos históricos do
corpo e/ou da Educação Física, como Carmem Lúcia Soares (2001), Sil-
vana Goellner (2003) e Carlos Herold Junior (2005), bem como Denise
Sant´Anna (2001), assinalam o final do século XIX e o início de século
XX como demarcação temporal da configuração de uma nova preocu-
pação social. É uma preocupação que atua individualmente, mas que
toma como foco o coletivo, a educação dos corpos. Discursos médico-
higienistas, de saúde, de ordenação e produtividade da população pas-
sam a “(...) constituir um conjunto de dispositivos e saberes que atuam
no corpo” (Goellner, 2003, p. 35), posicionando os exercícios físicos
como uma necessidade imprescindível no contexto social, inclusive na
escola. Esta forma de educação do corpo (o que, posteriormente, se
constituirá como educação física) entra pela porta do futuro no espaço
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escolar como garantia dos destinos e como construção de uma nova ge-
ração. Contudo, nesse entremeio, nesse processo, está o corpo que, como
comenta Sant´Anna (2001, p. 107), se torna “a principal matéria-prima
da educação do ser humano, mas, ao mesmo tempo, o seu mais impor-
tante produto”.

Os estudos das práticas corporais inseridas na cultura do movi-
mento humano permitem compreender as relações dos sujeitos com seu
próprio corpo, ao focarmos o olhar nos diferentes significados sociais atri-
buídos aos corpos na sociedade. Entendemos que analisar, historicizar e
problematizar esses sentidos permitem romper com uma perspectiva bio-
lógica de compreensão do corpo e com certa densidade na compreensão
de como alguns discursos o constituem e o significam em um determi-
nado tempo e espaço.

Assim, como propomos no título desta seção, uma pista para pen-
sar a articulação entre corpo e educação física na contemporaneidade é
olhar para outros momentos, tempos e espaços, outras marcas, outros
corpos e significados como um caminho estratégico para estranhar, ques-
tionar e duvidar da concepção e do caráter natural que uma prática cor-
poral, inserida na área da educação física, pode adquirir nos dias de hoje.
Entretanto, ao propor apresentar e problematizar o corpo, não busca-
mos a origem para linearmente explicar sua continuidade, mas aventu-
rar-nos na constituição de amarrações culturais para questionar o pre-
sente como produto de uma construção imbricada em relações de
poder-saber.

Assinalamos também, como segunda pista, que o enunciado das
diferenças naturais entre homens e mulheres esteve atravessando dife-
rentes discursos, como o religioso e o biológico, e sendo por eles cons-
tituído. O último caracteriza-se por conformar e atribuir às diferenças
biológicas papel determinante na demarcação das (im)possibilidades
sociais dos sujeitos. Ou seja, em função das características biológicas
dos corpos e, de forma ímpar, em função das suas marcas sexuais, há
uma articulação discursiva que, de certa forma, configura uma rede de
limites e possibilidades dos sujeitos, especialmente em relação às prá-
ticas corporais, constituindo destinos diferenciados para os corpos de
homens e mulheres.

Tais marcas podem ser observadas no corpo, um corpo sempre a
ser modificado, imperfeito, um corpo no rascunho (Le Breton, 2003),
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em que, além de múltiplas formas de controle e regulação, também
diferentes vivências podem ser percebidas. O corpo torna-se lugar de
diferentes identidades que se compactuam ou disputam. Identidades
sociais de gênero, sexualidade, raça/etnia, por exemplo, “apresentam-
se” no corpo. A sexualidade, nesse viés, não se constitui como uma es-
colha pessoal, como uma questão social e política (Louro, 2001).

Problematizar essas noções de corpo, no limite das suas identida-
des, nos espaços do cotidiano, em nosso dia a dia, produz um estranha-
mento daquelas práticas tão familiares – estranhamento que, como di-
zem Meyer e outros (2004, p. 12), permite “politizar os temas
vinculados ao corpo em sua articulação com gênero e sexualidade, pois
trazem para o centro do debate questões de poder, de identidade e de
política”. Além disso, pode-se dizer que a sexualidade é construída em
um processo que dura toda a vida (Weeks, 1999).

Considerando os aspectos anteriormente mencionados e a multi-
plicidade de significados atribuídos ao corpo, observando a heteroge-
neidade de marcas, tempos, espaços dentro ou fora da escola, no cotidia-
no, nas práticas corporais e esportivas, por fim, perguntamos: do que
falamos quando falamos do corpo?

Este número dos Cadernos Cedes reúne artigos que apontam uma
série de caminhos investigativos e pistas para pensarmos o corpo na
contemporaneidade. Esperamos que esta coletânea, ao fim e ao cabo, si-
nalize a leitores e leitoras a necessidade de refazermos a questão que aca-
bamos de colocar, esboçando e ensaiando diversas possibilidades teóricas
e analíticas que nos permitam continuar a refletir sobre corpo, educação
física e sociedade.
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